
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Com alegria estamos percorrendo este 
Tempo Pascal, caminhando com os apóstolos e 
vivenciando de perto as maravilhas realizadas 
pela fé no Ressuscitado. Hoje, de maneira 
especial, saudamos a todas as mães que, de 
maneira caridosa, geram vida e entregam amor 
em cada gesto. Com alegria cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 86/87

ANTÍFONA DA ENTRADA: Anunciai com gritos 
de alegria, proclamai até os confins da terra: O 
Senhor libertou o seu povo, aleluia! (Cf. Is 48,20)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 260

Dir.: Nossa fé é pequena. Às vezes, duvidamos 
dos impossíveis que Deus pode realizar por nós 
e através de nós. Por um momento reflitamos 
sobre os males que a nossa falta de fé gera. 
Peçamos perdão e apresentemos diante do Pai, 
um coração contrito.

Dir.: Tende compaixão de nós, Senhor.

Todos: Porque somos pecadores.

Dir.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.

Todos: E dai-nos a vossa salvação.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
(Seguem-se as invocações):
Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
6. GLÓRIA: 286
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus todo-poderoso, 
dai-nos viver com ardor estes dias de júbilo 
em honra do Senhor ressuscitado, para que 
sempre manifestemos com nossas obras o 
que celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: At 8,5-8.14-17

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 65(66),1-3a.
4-5.6-7a.16.20 (R. 1-2a)

R. Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,
    cantai salmos a seu nome glorioso!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
2cantai salmos a seu nome glorioso,
dai a Deus a mais sublime louvação! *
3aDizei a Deus: “Como são grandes vossas 
obras! R.
4Toda a terra vos adore com respeito *
e proclame o louvor de vosso nome!”
5Vinde ver todas as obras do Senhor: *
seus prodígios estupendos entre os homens! R.
6O mar ele mudou em terra firme, *
e passaram pelo rio a pé enxuto.
Exultemos de alegria no Senhor! *
7aEle domina para sempre com poder! R.
16Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: *
vou contar-vos todo bem que ele me fez!
20Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, †
não rejeitou minha oração e meu clamor, *
nem afastou longe de mim o seu amor! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Pd 3,15-18
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Quem me ama realmente guardará minha palavra,
e meu Pai o amará, e a ele nós viremos.
(Jo 14,23)

12. EVANGELHO: Jo 14,15-21
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Os apóstolos nos provam que a oração 
em comunidade gera os frutos de salvação 
que esperamos. Com fé apresentemos a Deus 

as nossas preces e, como família unida por 
Cristo, rezemos:

R. Senhor, fortalecei-nos e abençoai-nos.

– Para que a Santa Igreja ame cada dia mais a 
Verdade proclamada e a defenda sempre com 
destemor, rezemos.

– Para que as nossas autoridades sejam ilumi-
nadas e tomem decisões baseadas na justiça 
e dignidade de todos, rezemos.

– Que as mães sintam-se sempre acolhidas e 
protegidas pelo coração amoroso de Jesus, 
rezemos.

– Para que os filhos respeitem a dignidade de 
suas mães e de outras mulheres, rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor Deus, que nossas preces sejam 
agradáveis ao vosso coração e que, por Jesus, 
vosso Filho e Senhor nosso, sejam atendidas 
conforme vossa santíssima vontade.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 995/998

Dir.: Os apóstolos compartilhavam da fé e 
aqueles que os acolhiam compartilhavam de 
tudo o que tinham. Sejamos generosos e com-
partilhemos nossos dons que juntos edificam 
a Santa Igreja. Cantemos.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1031

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA
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PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 12/05:	Aniversário de Ordenação do Pe. Esteban Suarez Souza

w	 12/05:	Aniversário Natalício do Pe. Dauri Batisti

w	 13/05:	Aniversário Natalício do Pe. Hugo Scheer, SVD

w	 13/05:	Aniversário de Ordenação do Pe. Josephraj Stanislaus, 
SVD

w	 16/05:	Aniversário de Ordenação do Pe. Renato de Jesus Pereira 
Paganini

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.

03

(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão busca a Reserva Eucarística 
que está no sacrário e traz até o altar sem nada 
dizer. A assembleia permanece de pé. Ao colocar 
a âmbula no altar, o ministro faz uma genuflexão, 
toma nas mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, 
diz: “Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão 
aos fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística 
no sacrário sem nada dizer.)
 
19. COMUNHÃO: 490

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Se me amais, 
guardareis os meus mandamentos, diz o Se-
nhor. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um 
outro Defensor, para que permaneça sempre 
convosco, aleluia. (Jo 14,15-16)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1053/1077
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-pode-
roso, pela ressurreição de Cristo nos recriais 
para a vida eterna: fazei frutificar em nós 
a comunhão, sacramento pascal, e infundi 
em nossos corações a força deste alimento 
salutar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Senhor, derramai abundantemente a graça 
celeste sobre os vossos fiéis, para que vos 
louvem os seus lábios, vos glorifique a sua 
alma e vos exalte também a sua vida; e porque 
é vosso dom tudo que somos, seja para vós 
tudo que vivemos. Por Cristo, nosso Senhor. 

DEUS NOS ENVIA

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	At 16,11-15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); 
	 Jo 15,26-16,4a.

3.ª-feira: 	At 16,22-34; Sl 137(138),1-2a.2bc-3.7c-8 (R. 7c); 
Jo 16,5-11.

4.ª-feira:	 At 17,15.22-18,1; Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd;
	 Jo 16,12-15.

5.ª-feira: 	São Matias, Apóstolo, Festa. At 1,15-17.20-26; 
	 Sl 112(113),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. cf. 8); Jo 15,9-17.

6.ª-feira:	 At 18,9-18; Sl 46(47),2-3.4-5.6-7 (R. 8a); 
	 Jo 16,20-23a. 

Sábado:	 At 18,23-28; Sl 46(47),2-3.8-9.10 (R. 8a); 
	 Jo 16,23b-28.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 734/739
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“Não vos deixareis 
desamparados”

Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos. Eu vos dei um mandamento: 
que vos amei mutuamente e façais uns aos 
outros como Eu fiz convosco. Nisto consiste 
o amor: em cumprir os mandamentos e co-
locar-se a serviço do amado. E eu pedirei ao 
Pai que vos dê outro Defensor. São palavras 
de despedida. E como ainda não o conheciam 
bem, era muito provável que eles teriam 
de buscar ansiosamente a companhia do 
ausente, suas palavras, sua presença física, 
e que não teriam de aceitar, uma vez que Ele 
tivesse partido, nenhum tipo de consolo. E 
o que Ele diz? Eu pedirei ao Pai que vos dê 
outro Defensor, isto é, outro como eu.

Depois de tê-los purificado com o seu 
sacrifício, então sobrevoou o Espírito Santo. 
Por que não veio quando Jesus estava com 
eles? Porque ainda não se tinha oferecido 
o sacrifício. Mas uma vez que o pecado 
foi apagado e eles, enviados aos perigos, 
se disporiam para a luta, era necessário o 
envio do Consolador. E por que o Espírito não 
veio imediatamente depois da Ressurreição? 
Justamente para que, avivados por um desejo 
mais ardente, o recebessem com maior fruto.

De fato, enquanto Cristo estava com 
eles, não conheciam a aflição; mas quando 
Ele se foi, ao ficarem sozinhos e tomados de 
temor, haveriam de recebê-lo com um maior 
anelo. Que permaneça sempre convosco, isto 
é, não vos abandonará nem mesmo depois da 
morte. E para que, ao ouvir falar do Defensor, 
não pensassem em uma nova encarnação e 
acolhessem a esperança de vê-lo com seus 
próprios olhos, a fim de afastar semelhante 
suspeita, diz: O mundo não pode recebê-lo 
porque não o vê.

Porque não viverá convosco como Eu, 
mas sim habitará em vossas almas, pois é 

isso que quer dizer permaneça convosco. O 
chama Espírito da verdade, ligando assim as 
figuras da antiga Lei. Para que permaneça 
convosco. Que significa permaneça con-
vosco? O mesmo que disse de si mesmo: 
Eu estou convosco. Mas ainda insinua outra 
coisa: Não vai padecer o que Eu padeci, nem 
se ausentará.

O mundo não pode recebê-lo porque 
não o vê. Mas como? É porque o Espírito se 
contava entre as coisas visíveis? Em absoluto. 
O que acontece é que Cristo se refere aqui 
ao conhecimento, pois acrescenta: nem o 
conhece, já que habitualmente se chama vi-
são ao conhecimento penetrante. Realmente, 
sendo a vista o mais destacado dos sentidos, 
mediante ela sempre designa o conhecimento 
penetrante. Ele chama aqui “mundo” aos 
perversos, e desta forma consola aos seus 
discípulos, oferecendo-lhes este precioso 
dom. Vede como exalta a grandeza deste 
dom. Diz que é distinto d’Ele; acrescenta: 
“não vos deixará”; insiste: virá unicamente 
a eles, como também Eu vim. Disse: Per-
maneça em vós; mas nem mesmo assim 
dissipou sua tristeza. Ainda o buscavam, 
queriam sua companhia. Para tranquiliza-los 
diz: Tampouco Eu vos deixarei desamparados, 
voltarei. Ele diz: Não temais; não disse que 
vos enviarei outro Defensor porque Eu vou 
deixar-vos para sempre; nem disse: vive em 
vós, como se não tenha de voltar a vê-los. 
Na realidade, também Eu virei a vós. Não vos 
deixarei desamparados.

São João Crisóstomo
Sermão 75 sobre o Evangelho de São João

BONDAN. F.J. Lecionário Patrístico 
Dominical. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.

p. 105-106. 
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